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AVANÇANDO RUMO À MATURIDADE
PREGAÇÕES SOBRE HEBREUS

O Novo Santuário

TEXTO: Hb. 9:1- 10:18
INTRODUÇÃO: Em Hb 8 vimos o cumprimento da promessa da nova aliança pelo derramamento do sangue do nosso Senhor Jesus Cristo. A seguir, o autor de Hebreus nos mostra nosso lugar em um novo santuário celestial e eterno. Ele faz isso ao nos lembrar o que era feito no santuário terrestre ou tabernáculo. Ele nos leva ao mais sagrado de todos os dias para o povo de Deus, Israel: o Dia da Expiação.
Hebreus 9:1-7 nos instrui sobre esse dia. 1 Ora, a primeira aliança tinha regras para a adoração e também um tabernáculo terreno. 2 Foi levantado um tabernáculo; na parte da frente, chamada Lugar Santo, estavam o candelabro, a mesa e os pães da Presença. 3 Por trás do segundo véu havia a parte chamada Santo dos Santos, 4 onde se encontravam o altar de ouro para o incenso e a arca da aliança, totalmente revestida de ouro. Nessa arca estavam o vaso de ouro contendo o maná, a vara de Arão que floresceu e as tábuas da aliança. 5 Acima da arca estavam os querubins da Glória, que com sua sombra cobriam a tampa da arca. A respeito dessas coisas não cabe agora falar detalhadamente. 6 Estando tudo assim preparado, os sacerdotes entravam regularmente no Lugar Santo do tabernáculo, para exercer o seu ministério. 7 No entanto, somente o sumo sacerdote entrava no Santo dos Santos, apenas uma vez por ano, e nunca sem apresentar o sangue do sacrifício, que ele oferecia por si mesmo e pelos pecados que o povo havia cometido por ignorância.

Inicialmente, o autor de Hebreus diz o que precisamos ver.
I. O SÍMBOLO
Hb 9:9 diz que era simbólico.	
9 Isso é uma ilustração para os nossos dias, indicando que as ofertas e os sacrifícios oferecidos não podiam dar ao adorador uma consciência perfeitamente limpa. 

Apesar de ter uma eficácia temporária para Israel durante o tempo do tabernáculo e do templo, seu propósito principal era instruir, não para eles, mas para nós! Então, não sente aí pensando: que diferença essa história antiga faz pra mim? Amigo, Deus fez essa história antiga pra você.
1 Co 10:11 11 Essas coisas aconteceram a eles como exemplos e foram escritas como advertência para nós, sobre quem tem chegado o fim dos tempos.
Neste grande dia,
A. O Sumo Sacerdote
1. Ficava sozinho no pátio do tabernáculo
2. Retirava suas vestes reais, mantendo apenas sua roupa de linho branco, fazendo que ele parecesse como qualquer outro sacerdote.
B. Oferecendo o novilho
1. O Sumo Sacerdote se lavava em uma bacia,
2. Matava um novilho (pelo seu próprio pecado),
3. Se lavava na bacia de novo,
4. Levava carvão para o altar,
5. Ia ao Santo lugar, queimava incenso e orava enquanto o povo orava do lado de fora dos portões.
6. Então ele ia atrás do véu no Santo dos Santos.
7. O Sumo Sacerdote aspergia o sangue do novilho no propiciatório uma vez e na frente da arca da aliança sete vezes para expiação do próprio pecado.
C. Oferta do bode
1. O Sumo sacerdote se lavava na bacia,
2. Lançava sorte sobre os bodes,
3. Matava o bode indicado pela sorte (pelos pecados de Israel).
4. Se lavava na bacia,
5. Voltava ao Santo dos Santos,
6. Aspergia o sangue do bode no propiciatório uma vez e na frente da arca da aliança sete vezes para expiação dos pecados do povo.
D. Sangue no altar
1. O Sumo Sacerdote se lavava novamente na bacia,
2. Misturava o sangue do novilho e do bode e aspergia nos chifres do altar do sacrifício para purificá-lo.
3. Ele então derramava o resto do sangue no chão abaixo do altar.
E. O bode vivo
1. O Sumo Sacerdote ia até o bode não selecionado para a morte e impunha suas mãos sobre ele.
2. Então ele era levado para o deserto.
II. A REALIDADE
A realidade que era ilustrada nesse Dia da Expiação anual está descrita em Hb. 9:11-15 11 Quando Cristo veio como sumo sacerdote dos benefícios agora presentes, ele adentrou o maior e mais perfeito tabernáculo, não feito pelo homem, isto é, não pertencente a esta criação. 12 Não por meio de sangue de bodes e novilhos, mas pelo seu próprio sangue, ele entrou no Santo dos Santos, de uma vez por todas, e obteve eterna redenção. 13 Ora, se o sangue de bodes e touros e as cinzas de uma novilha espalhadas sobre os que estão cerimonialmente impuros os santificam, de forma que se tornam exteriormente puros, 14 quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu de forma imaculada a Deus, purificará a nossa consciência de atos que levam à morte, para que sirvamos ao Deus vivo! 15 Por essa razão, Cristo é o mediador de uma nova aliança para que os que são chamados recebam a promessa da herança eterna, visto que ele morreu como resgate pelas transgressões cometidas sob a primeira aliança.

A. Jesus é o Sumo Sacerdote verdadeiro
1. Somente Ele pode fazer a expiação.
2. Para tal, Ele despiu-se de Suas vestes de glória e veio à Terra como qualquer outro homem.
B. Jesus também é o sacrifício
1. João Batista chamou Jesus de Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
2. Assim como o cordeiro sem mácula foi morto pelo pecado de Israel, Jesus, o cordeiro de Deus, foi morto pelo pecado de cada um de nós.
3. Onde está o novilho? Não houve necessidade. O novilho era pelo pecado do Sumo Sacerdote, e Jesus não tinha pecado.
4. Jesus levou Seu próprio sangue ao Santo dos Santos Celestial e garantiu a redenção eterna, a expiação, para todos os que confiaram e creram nele. E ele leva nossos pecados para longe, tão longe quanto do leste para o oeste.
Mas eu preciso mostrar a vocês algo mais. Várias vezes, quando falamos do Dia da Expiação, paramos neste ponto. Mas este não é o fim do dia ou da história. Depois que os sacrifícios eram feitos, o sangue era aspergido e o bode levado embora para o deserto, a noite caía no acampamento e no tabernáculo.
Há ainda mais um passo no Dia da Expiação descrito em Lv. 16
III. A RESPOSTA
A.  Para Israel
1. O Sumo Sacerdote se vestia novamente com suas vestes reais; o povo voltava ao pátio.
2. Em favor do povo, o Sumo Sacerdote tomava um carneiro e o queimava como oferta ao Senhor.
3. Esta era uma oferta não como expiação, mas como consagração e compromisso.
a. Era uma oferta que expressava a fé e a crença do povo na expiação de Deus por eles.
b. Ela expressava seu compromisso em seguir o Senhor que tão graciosamente proveu perdão pelos pecados e comunhão com Deus.
B. Para nós
1. Jesus se vestiu novamente com as vestes reais de Sua deidade. Ele é o Cristo elevado, exaltado, glorificado cujo semblante brilha mais forte que o sol.
2. Apesar de tudo o que precisamos que seja feito para prover um caminho de expiação para nós já ter sido feito, a garantia da expiação e a entrada na comunhão eterna com Deus não são automáticas. Há uma resposta que precisa ser dada.
3. Jesus explicou claramente em João 3:16-18 16 “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. 17 Pois Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que este fosse salvo por meio dele. 18 Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está condenado, por não crer no nome do Filho Unigênito de Deus.

Você pode perguntar: como eu faço isso?


[bookmark: _GoBack]Rm 10:9-10 9 Se você confessar com a sua boca que Jesus é Senhor e crer em seu coração que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo. 10 Pois com o coração se crê para justiça, e com a boca se confessa para salvação.
CONCLUSÃO: Esta é a hora de todos os que estão perdidos orarem a oração do pecador e colocarem sua fé em Jesus como Senhor e Salvador.
Querido Jesus, eu sei que sou um pecador.
Eu creio que o Senhor morreu na cruz pelo meu pecado.
Eu creio que o Senhor ressuscitou dos mortos.
Hoje eu me arrependo, eu me afasto de todos os meus pecados.
Eu lhe peço para entrar na minha vida e ser meu Senhor, mestre e rei.
No nome de Jesus, Amém.

